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			INTRODUÇÃO


			OS HOMENS NÃO SÃO O INIMIGO


			ESTE LIVRO COMEÇOU COM UM VOO para Des Moines. Quase tudo nesta viagem foi como de costume. O empresário sentado ao meu lado não poderia ter sido mais amigável. Enquanto taças de plástico de vinho branco iam e vinham, conversamos sobre o negócio dele, sua nova casa em um subúrbio de Nova York e as equipes esportivas de seus filhos.


			Quando mencionei que ia palestrar em uma conferência de mulheres, meu vizinho congelou.


			–  Oh, me desculpe! –  retrucou. –  Eu sou um homem, me desculpe. 


			Fiquei sem graça e fitei o fundo da taça de vinho. Meu vizinho de assento me deu uma olhada de lado e se explicou. 


			–  Tive que passar por treinamento em diversidade há alguns meses. Foi péssimo.


			Então, me contou que ele e os demais colegas do sexo masculino haviam sido massacrados pela facilitadora. Era como se tivesse sido enviado para a sala do diretor da escola, ou sentado no canto da classe, de castigo. Horas de sua vida desperdiçadas. E a mensagem que ficara, para ele e para os colegas, resumiu-se a uma acusação: É tudo culpa de vocês.


			As palavras do meu vizinho me impressionaram. A verdade é que já ouvi algum tipo de versão delas dezenas de vezes antes. Vi a linguagem corporal, aquela recuada que diz não grite comigo, por favor!, mais vezes do que poderia lembrar. Eu tinha visto homens seguros de si, autoconfiantes, adotarem a postura defensiva quando o assunto “mulheres” –  ou, que Deus nos livre, a expressão “igualdade de gênero” –  surgia. Meu colega de assento e eu passamos o resto do voo em um silêncio constrangedor.


			Na manhã seguinte, várias centenas de mulheres se reuniram no salão de festas de um hotel. Eu havia sido convidada para falar sobre alguns dos problemas mais comuns que nós, mulheres, enfrentamos no trabalho –  somos negligenciadas em reuniões, subestimadas, observamos homens levando crédito por nossas ideias. Enquanto falava, observei aquelas centenas de cabeças femininas assentindo em reconhecimento.


			Parei bem no meio de uma frase.


			–  Nós já sabemos tudo isso –  falei. –  Precisamos de homens nesta sala, para que ouçam essa mensagem. 


			o o o


			PRIMEIRAS COISAS, PRIMEIRO: Não haverá man shaming em Escute o que ela diz. que é o que ela disse. Nenhuma misandria. Ninguém vai apontar o dedo na cara do outro.


			Por anos, a maneira mais rápida de tirar os homens de uma sala era mencionar igualdade de gênero. E quem poderia culpá-los? A conversa implicitamente fazia dos homens os vilões. Em 1859, muito antes de minha epifania em Des Moines, uma charge da Harper’s Weekly mostrava homens acuados em um tribunal, enquanto sufragistas os censuravam. Em uma charge de 1875, cuja legenda é “Sufrágio feminino, sofrimento masculino”, um bando de mulheres tenta persuadir um homem aparentemente indiferente.


			Os homens se sentiam, e ainda se sentem, demonizados. Um recente estudo de Harvard descobriu que o “treinamento de diversidade” corporativo acentua a lacuna de gênero, em parte porque faz os homens se sentirem mal consigo mesmos. O que, como acontece, é o que foi projetado para fazer. 


			–  Costumávamos fazer isso com uma ripa nas mãos –  disse Howard Ross, veterano em treinamentos de diversidade. –  Batíamos neles até que enxergassem onde estavam errando. Era ótimo quando alguém chorava. Enquanto isso, as mulheres se isentaram totalmente de culpa e cortaram completamente os homens da conversa. 


			Toda uma indústria de livros, conferências e grupos de trabalho em rede floresceu nos dizendo que resolver a lacuna de gênero depende de nós, não deles. Dizem que precisamos nos manifestar, para sermos mais confiantes, para exigirmos receber aquilo que merecemos. Entre nós, mulheres, falamos interminavelmente sobre tudo isso. O que não fazemos é conversar com os homens sobre esses assuntos.


			Essa desconexão entre homens e mulheres não faz sentido para mim. Se só falarmos entre nós, mulheres, apenas poderemos resolver 50% do problema. Precisamos que os homens participem da conversa, que sejam nossos parceiros. E quanto aos homens, a maioria deles não está nem perto de ser um vilão. Eles não precisam apanhar de ripa. Eles gostariam de trabalhar em um ambiente igualitário, só não sabem qual é seu papel nisso. Como disse o diretor executivo da Intel, Brian Krzanich: 


			–  Tenho duas filhas. Quero que desfrutem um mundo de oportunidades iguais para elas.


			E, ainda assim, os homens recuam diante da conversa sobre o fechamento do hiato. Alguns simplesmente não estão interessados. Outros têm certeza de que eles mesmos não têm problemas com as mulheres –  deve ser algo que outros caras que fazem. E alguns se sentem vitimizados, como se o próprio tópico guardasse uma acusação implícita. Eles têm certeza de que a lacuna não existe, e que este é apenas um pretexto para que as mulheres recebam uma vantagem injusta em empregos e oportunidades.


			De fato, alguns indicadores mostram que a hostilidade contra as mulheres aumentou ou, pelo menos, tornou-se mais visível na última década. Ela tem sido difundida tanto pelo Velho Oeste da rede, onde a misoginia e o racismo prosperam, e pela profunda frustração econômica e rejeição do “politicamente correto” que puseram Donald Trump na presidência. Culturas corporativas misóginas floresceram em empresas como Fox News, Uber, firmas de capital de risco, estúdios cinematográficos, empresas de mídia e muito mais, embora, quando expostas, o resultado tenha sido a demissão de altos executivos. A indústria de tecnologia tem sido agitada por vários escândalos de assédio sexual. Em Hollywood, depois que o produtor Harvey Weinstein foi acusado por várias mulheres de assédio sexual e agressão ao longo de um período de trinta anos, milhares de mulheres em outras indústrias apresentaram suas próprias histórias de abuso.


			Essas tendências estão acontecendo no cenário mundial. Em uma pesquisa global com mais de 17 mil pessoas, em 24 países, um em cada cinco homens disse que as mulheres são inferiores aos homens. Quase metade das mulheres e dos homens entrevistados na Rússia e na Índia acredita que as mulheres são inferiores. E essa foi uma pesquisa feita em 2017. Essas atitudes tornam tudo ainda mais difícil para os homens que querem acabar com a divisão de gênero. Quando Robert Moritz, executivo-chefe da consultoria PricewaterhouseCoopers (PwC), escreveu um post no LinkedIn sobre por que a empresa valoriza a diversidade, homens profissionais, usando nomes reais, comentaram a postagem considerando o conteúdo “repulsivo”, “uma afronta a todo homem branco”, e argumentaram que “não existe um negócio de verdade dirigido por alguém que não seja um homem branco”. Um sugeriu que ele “entregasse seu emprego a alguém beneficiado pela diversidade e ficasse em casa, ocupando-se das tarefas domésticas”.


			Não é de admirar que os homens se sintam inibidos, temerosos em falar em nome das mulheres. Enquanto estudava na Harvard Business School, em 2012, o consultor de gestão Kunal Modi publicou um artigo no Huffington Post defendendo a igualdade de gênero. “Virem homens, cresçam”, escreveu ele. “Os homens, da mesma forma que as mulheres, devem se apropriar dessas questões familiares, que são fundamentais para a competitividade econômica americana.” Ele ofereceu cinco conselhos, incluindo sugestões de senso comum, como “conheça os fatos”, “faça sua parte... em casa” e “vote com consciência” –  na qual observou que, em termos de representação feminina na legislatura nacional, os EUA são o 90º país. Mesmo assim, ele pensou bem antes de apertar o botão “enviar”.


			–  É difícil para os caras fazerem isso –  ele me disse, mais tarde. –  Os homens se preocupam: Eu sei o suficiente? Tenho o direito de falar sobre este assunto?... Um dos maiores desafios, na minha perspectiva, que é a de um cara, é como tornar esses assuntos discutíveis. De fato, muitos outros homens ficariam felizes em participar da conversa. Eles só têm muito medo de dizer algo errado. 


			Quando a Catalyst, uma organização sem fins lucrativos focada em profissionais mulheres, perguntou a alguns homens o que poderia minar seu apoio à igualdade de gênero, 74% citaram medo –  medo de perder status, medo da desaprovação de outros homens e, o mais revelador de tudo, medo de cometer um erro. Os homens estão pisando em ovos. Telle Whitney, presidente e diretora-executiva Anita Borg Institute for Women and Technology, testemunhou esse fenômeno inúmeras vezes durante a conferência Grace Hopper para mulheres que atuam no mercado de tecnologia. O evento anual atrai não apenas centenas de mulheres, mas também executivos das principais empresas de tecnologia que querem recrutar mais funcionárias. 


			Segundo Whitney, esses homens querem genuinamente corrigir o desequilíbrio de gênero em suas respectivas indústrias. Mas estão intimidados e não sabem ao certo como agir ou o que dizer. Quando Blake Irving, executivo-chefe da GoDaddy, empresa de registros de domínios on-line, falou ao grupo sobre como ele estava tentando mudar a cultura machista da organização, incluindo a eliminação de anúncios notoriamente sexistas com mulheres seminuas, os participantes o atacaram nas redes sociais.


			–  Temos muitos homens vindo para Grace Hopper, e eles se sentem muito confusos –  disse Whitney. –  Eles gostariam de ajudar, mas sentem que serão criticados por qualquer coisa que tentem fazer.


			Esses temores só aumentaram nos últimos anos, já que a menor gafe pode ser ampliada e ecoada instantaneamente na internet. Para complicar ainda mais as coisas, a política e o vocabulário de “inclusão” –  de não ofender qualquer grupo externo –  tornaram mais difícil do que nunca o engajamento dos homens nesse diálogo. Existem as temidas “microagressões” –  dolorosos deslizes, ainda que não intencionais. Existem os controversos “alertas de gatilho”, para materiais potencialmente ofensivos em campi universitários. Existem “espaços seguros”, aonde as pessoas podem ir para evitar interações perturbadoras. Por que os homens –  especialmente os homens brancos que dominam os níveis mais altos dos negócios –  não ficariam apreensivos?


			O medo deles não é irracional. Pesquisadores descobriram que, quando um homem defende os direitos das mulheres, todos ficam furiosos e surpresos. Não apenas os homens, mas as mulheres também. Adam Grant, professor de Psicologia da Wharton, que escreveu sobre questões das mulheres em colaboração com a executiva do Facebook e autora de Faça Acontecer – Mulheres, Trabalho e a Vontade de Liderar, Sheryl Sandberg, diz que algumas leitoras o repreendem: “Quem é você para achar que pode escrever sobre mulheres?”. 


			Conforme comentam no livro Work with Me: The 8 Blind Spots Between Men and Women in Business, os especialistas em gênero Barbara Annis e John Gray observam que, em seus workshops, os homens ficam aterrorizados com a ideia de estragar tudo ao falar com mulheres. Costumam dizer que têm um histórico de “dizer a coisa errada”, um medo que pode ser paralisante. Um único episódio em que tenham agredido ou perturbado involuntariamente uma mulher pode trazer de volta sentimentos horríveis da adolescência, quando os meninos têm medo de dizer a coisa errada às meninas.


			O problema pode ser exacerbado quando esses homens se tornam chefes. Em uma pesquisa, 79% dos supervisores do sexo masculino relataram preocupação em dar feedback sincero às mulheres. Sentiam-se obrigados a fornecer orientação cuidadosa e indiretamente. A ironia é que, por causa dessa autocensura, os homens não dão às mulheres o feedback necessário para que elas progridam.


			Além disso, esse nervosismo, essa supressão dos instintos naturais, torna ainda mais provável que a coisa errada saia mesmo de sua boca. Os homens se sentem inseguros, perplexos e desconfortáveis, o que os leva a evitar determinados tópicos específicos –  ou mulheres, como um todo.


			Este fenômeno me intriga há muito tempo. Passei minha carreira como jornalista trabalhando principalmente com homens. Todos os meus mentores eram homens. A maioria dos profissionais homens que encontrei realmente acredita ser imparcial. E, no entanto, quando o assunto das mulheres aparece, ficam tão desconfortáveis, ou com tanto medo de dizer a coisa errada, que simplesmente se calam.


			Então, aonde isso nos leva? A um enigma: como nenhum dos lados fala abertamente com o outro, muitos homens ainda não sabem nada sobre as mulheres com quem trabalham todos os dias. Não intencionalmente. Mas, uau, eles inconscientemente nos depreciam, ou nos ignoram, ou fazem algo que acham que é legal e que só faz nos enfurecer. A pesquisa da Catalyst descobriu que 51% dos homens entrevistados desconhecem quais são problemas que as mulheres estão enfrentando.


			Não é de admirar que quase 30% das mulheres digam que ainda sofrem preconceito no trabalho, meio século após John F. Kennedy ter assinado o Equal Pay Act. Na indústria de tecnologia, dominada por homens, esse número chega a 80%, com 60% relatando também assédio sexual. A maioria dos homens, enquanto isso, informa que, no que diz respeito a eles, a discriminação não existe. O sexismo já foi resolvido. 


			É ainda pior para as mulheres que não são brancas e, por isso, enfrentam um duplo vínculo, desconsideradas pelo gênero e pela raça. Primeiro, por serem mulheres: vários estudos descobriram que quando um homem e uma mulher são igualmente qualificados para um trabalho que exige habilidades matemáticas, os empregadores são duas vezes mais propensos a contratar o homem. Segundo, pela raça: as mulheres que não são brancas têm muito mais probabilidade de experimentar a síndrome do impostor, na qual precisam trabalhar mais do que os colegas de trabalho e comprovar repetidamente sua competência. Uma pesquisa de 2014 com cientistas mulheres pertencentes a minorias descobriu que surpreendentes 100% relataram ter sofrido viés. Além disso, enquanto as mulheres nos EUA ganham apenas 80% do que os homens ganham, a discrepância para as mulheres das  minorias é muito mais acentuada: apenas 63% para as mulheres  negras e 54% para as latinas.


			Os sociólogos tentam entender por que isso ainda acontece. Sabemos que, intelectualmente, não faz sentido. As mulheres começaram a obter o mesmo número de diplomas universitários que os homens há mais de três décadas e, agora, são maioria; portanto, houve muito tempo para percorrer o “percurso” que leva aos cargos gerenciais. Quando me formei, na década de 1980, minhas amigas –  e nossos amigos homens também –  presumiram que seria apenas uma questão de tempo, e de certeza matemática, até que as mulheres ocupassem metade dos cargos de liderança. Nós competíamos igualmente na escola. Solicitamos e recebemos os mesmos cargos de nível básico.


			Poucos dias antes da formatura, minhas colegas de quarto e eu escrevemos previsões para nossa vida: onde estaríamos em dez anos? Depois guardamos nossas profecias em um envelope. Na época, Carol estava a caminho da Faculdade de Direito, Ira estava prestes a entrar na Faculdade de Medicina, Miranda estava indo para a pós-graduação em Estudos Russos/Soviéticos e eu tinha conseguido um emprego como repórter no Wall Street Journal. Examinando nossas bolas de cristal pessoais, cada uma de nós previra que teríamos carreiras satisfatórias –  e grandes famílias.


			Não nos ocorreu que isso pudesse ser uma proposição “ou/ou”. Por que ocorreria? Afinal, estávamos em pé de igualdade com os caras, e eles nos respeitavam como iguais. Até onde percebíamos, a batalha pelos direitos das mulheres tinha acabado. As mulheres haviam vencido.


			Algumas das empresas de maior prestígio –  e historicamente dominadas pelos homens –  chegaram a recrutar no campus, naquela época, e estavam contratando mais mulheres do que homens. Quando os recrutadores da Lehman Brothers chegaram –  na época, o banco de investimento ainda era o “rei do mundo” e não havia quase derrubado a economia – , minha amiga Phyllis foi uma das sortudas a ganhar uma cobiçada vaga no programa de treinamento de analistas. Ao aparecer em seu primeiro dia de trabalho, alguns meses depois, ela ficou surpresa –  e ela, rindo, admite, um pouco desapontada –  ao descobrir que dois terços de sua turma de nível básico eram do sexo feminino. A chance de sair com alguém do trabalho era pequena.


			Minhas amigas e eu não nos considerávamos “feministas”. Essa era uma palavra meio suja entre muitas mulheres jovens na época. Conjurava imagens de mulheres que odiavam os homens e não depilavam as pernas. Para nós, a batalha pela igualdade havia terminado fazia muito tempo. Homens e mulheres marchariam juntos para o futuro, em pé de igualdade. Nossos professores e administradores continuavam dizendo à nossa turma que éramos o futuro. Nós acreditamos neles. Afinal, não haviam acrescentado nenhum “porém”. Não disseram que apenas os homens seriam líderes. Tudo que falavam valia para todos nós.


			No entanto, três décadas depois, as coisas não saíram como imaginávamos. Estávamos erradas em nossa atitude arrogante em relação às feministas, aquelas mulheres que haviam se sacrificado tanto que poderíamos, sem pensar, esperar ter tudo. E, além de estarmos erradas, ao presumir que não deveríamos lutar a luta delas –  e que as batalhas delas tinham acabado – , inadvertidamente perdemos algumas das vitórias conquistadas com tanto esforço. Quase todas as mulheres naquela turma da Lehman Brothers acabaram abandonando o negócio de finanças, inclusive Phyllis, que fez um MBA em Stanford e abandonou a carreira para se tornar roteirista. Quanto a minhas colegas de quarto, aqueles pedacinhos de papel dobrados com nossas previsões não poderiam estar mais equivocados. Enquanto, de fato, casamos e tivemos filhos, metade de nosso grupo deu uma desacelerada, largando o emprego ou trabalhando em meio período para tentar equilibrar trabalho e família. As demais descobriram que os caras que superávamos facilmente na escola haviam subitamente se tornado chefes. Em nossa reunião de dez anos após a formatura, os homens circulavam em casacos esportivos de caxemira, descobrindo qual deles havia se tornado diretor administrativo do banco antes. As mulheres já haviam encontrado obstáculos e dificuldades que nunca imagináramos.


			Minhas amigas de faculdade e eu somos, de certa forma, um microcosmo do que aconteceu no mundo em geral. Mesmo que as mulheres obtenham quase 60% dos diplomas universitários, e mais da metade dos diplomas de pós-graduação, elas representam apenas 5,6% dos executivos-chefes do Standard & Poor’s 500 e 18% dos membros do conselho das empresas da Fortune 1000. Elas são apenas 19% dos sócios em escritórios de advocacia. Uma pesquisa da Fundação Rockefeller descobriu que um em cada quatro americanos acredita que vamos inventar viagens no tempo antes que as mulheres administrem metade das empresas da Fortune 500.


			De acordo com uma análise da McKinsey/WSJ, no ritmo em que as coisas estão acontecendo, levaremos cem anos para alcançar a paridade no âmbito executivo. Globalmente, a situação é pior. O Fórum Econômico Mundial estima que a paridade econômica para mulheres e homens em todo o mundo será alcançada em 170 anos.


			Este é um problema urgente não apenas para as mulheres, mas para os homens. Se as mulheres participassem igualmente com os homens na força de trabalho, o produto interno bruto americano –  o valor total dos bens e serviços do país, e uma medida fundamental da saúde econômica –  aumentaria em 5%, impulsionando a economia para todos nós. Isso não é apenas um problema americano. A Europa e a Ásia estão lutando contra o mesmo panorama desequilibrado, e precisam desesperadamente de mais mulheres trabalhando para impulsionar suas economias lentas. Pelo menos oito países europeus aprovaram cotas que exigem que 30% dos assentos do conselho ou mais sejam ocupados por mulheres –  incluindo Alemanha, Noruega, Itália, Espanha e França. No Reino Unido, a nova legislação exigirá que as grandes empresas divulguem publicamente a disparidade salarial entre homens e mulheres, um abismo que atualmente chega a 300 mil libras ao longo da vida profissional de uma mulher. O Japão lançou o Womenomics, um programa para encorajar mais mulheres a trabalharem, alegando que isso impulsionará a economia do país em 15%. O primeiro-ministro Shinzō Abe chama as mulheres de “o recurso mais subaproveitado do Japão”. Mas enquanto os homens temerem, ou não souberem falar sobre os problemas, ou estiverem desorientados em relação às mulheres, não vamos alcançar a paridade. Mesmo os homens com as melhores intenções têm um longo caminho a percorrer. Recentemente participei de um evento para o 30% Club, uma organização fundada pela executiva financeira britânica Helena Morrissey, que incentiva as empresas a se empenharem na busca por 30% de representação feminina nos conselhos de administração. Uma pesquisa mostrou que, a menos que representem um terço dos membros de qualquer grupo, as mulheres têm suas opiniões desconsideradas. O evento, festividade de abertura para um programa de mentoria para mulheres com carreiras promissoras, teve como anfitrião Kenneth Jacobs, presidente e diretor executivo do Lazard, um grande banco. Ocupamos o enorme espaço do banco para conferências, em um dos andares mais altos do Rockefeller Center. Janelas ofereciam vistas panorâmicas de Midtown Manhattan enquanto garçons serviam deliciosos sushis. Jacobs subiu ao pódio e olhou demoradamente para a audiência esmagadoramente feminina, composta por cerca de cem mulheres em seus melhores terninhos. Finalmente começou: 


			–  Geralmente, eu sou um bom orador público. Mas confesso que, esta noite, estou um pouco nervoso. Aqui estou diante de uma sala cheia de mulheres. Isso é bem incomum... Tenho que dizer que é um tanto intimidador. 


			A ironia não passou despercebida por todas na sala, nem por mim. Todas as mulheres ali sabiam bem como era ser uma única mulher em uma sala cheia de homens. E nenhuma mulher –  com certeza, não eu –  confessaria estar assustada. Imagine qualquer mulher tomando o pódio e começando sua palestra dizendo: 


			–  Uau, aqui estou eu em uma sala cheia de homens, e isso é apavorante!


			Isso seria um absurdo. Apenas um homem poderoso poderia usar uma frase dessas para quebrar o gelo. E o fato de ele parecer não perceber a ironia foi emblemático do quão longe teremos que ir para unir homens e mulheres no trabalho. 


			Não é só ele. Sua fala é um recurso comum entre os homens. Em um almoço de premiação para mulheres da mídia, o apresentador Andy Cohen olhou para o salão do Waldorf Astoria com mais de mil mulheres e brincou: 


			–  Estou intimidado!


			Um dos apresentadores, Michael Roth, executivo-chefe da gigante da propaganda Interpublic, tomou o seu lugar ao microfone e brincou: 


			–  Não é sempre que eu represento a diversidade.


			Engraçado, claro. Mas também um lembrete de que esses homens, e tantos outros, não precisam pensar no que as colegas do sexo feminino experimentam o dia todo, todos os dias.


			Motivada por aquele empresário na viagem de avião para Des Moines, percebi como é crucial que nós, mulheres, deixemos que os homens se envolvam em nossos segredos. E embarquei na missão de entender não apenas os desafios que as mulheres enfrentam, mas também o que faz que os homens fiquem perplexos ou que mistifiquem as mulheres em seu ambiente de trabalho. Meu objetivo era chegar ao fundo das questões que os homens enfrentam todos os dias: por que as mulheres geralmente não se manifestam nas reuniões, por que parecem hesitantes quando falam, por que há tão poucas mulheres qualificadas na pipeline de liderança, apesar dos esforços para recrutá-las.


			E então comecei a buscar soluções. Procurei executivos do sexo masculino que estão tentando acertar. Viajei pelos EUA e além, em busca de novas descobertas, pesquisas e experimentos da vida real. Concentrei-me em homens, instituições e até países, que estão ativamente tentando fechar a lacuna de gênero.


			O que encontrei acabou com tudo que eu achava que sabia sobre gênero. Algumas das revelações mais surpreendentes vieram das fontes mais improváveis: do escândalo da Enron, da pesquisa sobre o cérebro, de cientistas transgênero, da campanha da Islândia para “feminizar” uma nação inteira. Juntos, esses achados oferecem novos  insights sobre a maneira como nos relacionamos uns com os outros. Minha esperança é que as informações contidas neste livro sejam úteis para os homens que queiram aprimorar sua vantagem competitiva, e que podem seguir algumas dicas práticas para descobrir e se envolver com mulheres –  sem julgamento ou culpa.


			E quanto às mulheres, minha esperança é que recebam um novo conjunto de ferramentas para derrubar barreiras agora mesmo. As mulheres estão acostumadas a serem ignoradas e marginalizadas. Estamos frustradas porque, apesar de muita conversa, houve pouca ação no que se refere à equidade de gênero. No entanto, aqui e ali, houve um progresso notável, então tentei entender como iniciativas bem-sucedidas podem criar raízes.


			Então, considere este livro um convite para participar da conversa, para trabalhar em conjunto com a meta de fechar a lacuna de gênero. Você pode se surpreender, sentir alívio, irritação ou encantamento. Mas, acima de tudo, minha esperança é que Escute o que ela diz se torne um grito de guerra, tanto para homens quanto para mulheres, para finalmente dar passos reais rumo ao fechamento da lacuna de gênero no trabalho e na vida.


			As pessoas que você conhecerá nestas páginas não pretendem ter todas as respostas. Nem eu. Mas suas histórias oferecem motivos para otimismo. Estamos à beira de uma nova maneira de pensar, que, em vez de dividir homens e mulheres, nos une –  no trabalho e além.
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		  A VIDA SECRETA DAS


			MULHERES


			UMA CARTILHA PARA OS HOMENS


			DIGAMOS QUE VOCÊ SEJA UM cara e que tenha se saído muito bem até agora. Por que pensaria em mudar sua forma de fazer as coisas para agradar as mulheres? Parece absurdo até mesmo considerar essa possibilidade.


			“Senhoras (Mulheres? Garotas? Mas que droga, eu não sei!), vocês precisam ser mais como os homens se quiserem ter sucesso no mundo dos homens”, escreveu um leitor do Wall Street Journal, depois que sugeri, em um artigo, que os homens tentassem compreender as mulheres.


			Como argumentou outro leitor, “as mulheres precisam observar a maneira como os homens interagem e mudar seu comportamento”.


			Na verdade, as mulheres já mudam bastante a si mesmas. Caso você seja um homem, aqui estão algumas coisas que deve saber. Eu uso salto alto no trabalho, porque estou convencida de que isso me faz parecer mais poderosa aos seus olhos. (E as pesquisas confirmam que estou certa – as mulheres mais altas ganham até 8% mais do que as mais baixas.) Linda Hudson, ex-chefe executiva da BAE Systems, empresa que fornece equipamentos para o Departamento de Defesa dos Estados Unidos, contratou uma professora de teatro, tanto para se livrar de seu sotaque da Geórgia como para deixar o tom de voz dela mais parecido com o seu. A Dra. Carmen Quatman, chefe residente da cirurgia ortopédica da Ohio State University, procurou coaching para parecer tão confiante quanto você, apesar de já ter publicado vinte artigos, palestrado em dezessete conferências e ter ganhado seis prêmios nacionais.


			Todas nós tentamos nos encaixar em um mundo profissional criado à imagem dos homens. A maneira como falamos, nos vestimos, escrevemos e-mails, nos apresentamos – estamos conscientes de que nos deparamos com uma cultura que não é nossa. Somos sempre um pouco como “turistas”, tentando imitar os hábitos dos moradores locais para que possamos nos misturar. David Streitfeld, repórter do New York Times, descreveu perfeitamente o equilíbrio impossível que muitas mulheres tentam atingir em seu artigo sobre um processo de discriminação sexual: “Fale, mas não fale demais. Ilumine a sala, mas não ofusque os outros. Seja confiante e crítica, mas não soe convencida, nem negativa”. Essa é uma das razões pelas quais as mulheres têm ficado tão intrigadas com o trabalho da psicóloga social Ann Cuddy sobre posturas de poder. Ela descobriu que podemos melhorar nossa confiança e realmente aumentar nossos níveis de testosterona – para ficarmos literalmente mais parecidas com os homens –, adaptando “posturas de poder” simples, como ficar de pé com as mãos nos quadris (a “Mulher Maravilha”), colocando nossas pernas sobre a mesa ou estufando nosso peito. As posturas não só aumentam os níveis de testosterona em até 20%, mas diminuem os níveis de estresse.


			Não é de surpreender que essas posturas aconteçam naturalmente para os homens, mas sejam estranhas para a maioria das mulheres – para não mencionar a dificuldade em conciliá-las com saias e saltos altos. Mas nós as reproduzimos, de qualquer maneira.


			Nós mudamos nossa aparência para nos adaptarmos a você também. O visual de uma mulher às vezes conta mais do que seu currículo. Um estudo descobriu que as mulheres com cabelos loiros ganham 7% a mais do que as morenas. As mulheres que usam maquiagem conseguem empregos melhores e são promovidas mais rapidamente. Mulheres magras recebem mais do que mulheres gordas. Mulheres brancas e gordas recebem em média 12% a menos do que mulheres brancas e magras. Múltiplos estudos descobriram que pessoas de ambos os gêneros que são mais atraentes do que a média ganham mais dinheiro do que seus pares menos dotados geneticamente. Mas até nisso os homens têm a vantagem: quando os pesquisadores entrevistaram 14 mil pessoas, concluíram que, para as mulheres, o embelezamento – cabelo, maquiagem, roupas – conta ainda mais do que o visual parece quando se trata de ganhos.


			Acredite em mim, toda essa manutenção custa uma pequena – ou talvez grande – fortuna. Uma mulher comum gasta, em média, 15 mil dólares apenas em cosméticos ao longo da vida. E isso é só para começar. As mulheres pagam mais do que os homens por quase todas as suas necessidades, desde limpeza a seco até depilação, xampu e jeans. É a conhecida “taxa rosa”, já bem difundida. O Serviço de Proteção ao Consumidor da cidade de Nova York descobriu que, dentre oitocentos produtos pesquisados, 42% custam mais para as mulheres do que para os homens. Isso significa um custo adicional de até 1.400 dólares por ano para as mulheres, segundo um estudo da Califórnia. Considerando que as mulheres ganham menos do que os homens, desempenhando exatamente a mesma função, as consequências financeiras são bem importantes. Dependendo de onde você trabalha, os custos podem ser ainda mais altos. Os setores de moda, propaganda e turismo são particularmente brutais para as mulheres. Quando eu era editora da Condé Nast, uma empresa de comunicação conhecida por revistas como a Vogue e a Glamour, cada item de roupa, bolsa e par de sapatos que eu usava era julgado, embora eu trabalhasse em uma publicação de negócios e nem mesmo compartilhasse os mesmos elevadores que os editores de moda. Entrar na lanchonete da empresa, com um mar de olhos te analisando de cima a baixo, podia se transformar em um exercício de insegurança e autoflagelação. Logo no início, alguns colegas do departamento de fotografia me sequestraram, em uma “missão de misericórdia” – como disseram meio brincando, meio falando sério –, para me salvar de mim mesma. Aparentemente, minha aplicação amadora de maquiagem me deixava com um visual “muito New Jersey” (e, apesar de ter nascido e crescido em New Jersey, não considerei isso um insulto). Eles trouxeram uma maquiadora profissional, que prontamente jogou fora o rímel e o delineador de farmácia que eu usava desde os doze anos e me encheu de cosméticos caros.


			Todos esses custos extras não consideram as horas que as mulheres gastam ajeitando os cabelos, fazendo manicure e se maquiando. Um dos meus exemplos favoritos dos desdobramentos disso vem da ex-presidente do Barnard College, Debora Spar, que, em seu livro Wonder Women: Sex, Power e Quest for Perfection, calculou que gasta 282 horas por ano em manutenção básica, contra as 30 horas que o marido gasta. “Ao longo de uma carreira de quarenta anos, vou investir 10.080 horas, que se converteriam em cinco anos de trabalho, tentando me tornar apresentável”, escreveu ela.


			Este é um pensamento preocupante: nós, mulheres, precisamos investir cinco anos extras, paralelos ao período de tempo de nossas carreiras, apenas para nos equipararmos aos homens. E isso sem considerar o tempo adicional que passamos cuidando dos filhos e dos afazeres domésticos. Apesar dos avanços admiráveis dos homens nessas áreas ao longo da última geração, as mulheres ainda empenham, por semana, nove horas a mais, em média, nestas tarefas.


			As mulheres em cargos de autoridade fazem ainda mais mudanças, de modo a não parecerem muito ameaçadoras para você. Um estudo descobriu que 48% das CEOs e 35% das senadoras têm cabelos loiros, embora apenas 5% da população branca seja loira. Hillary Clinton, que em seus dias de estudante parecia ser uma morena, há muito tempo se tornou loira. Sandra Day O’Connor, primeira juíza da Suprema Corte? Loira. Meg Whitman, diretora-executiva da Hewlett Packard? Virginia Rometty, diretora-executiva da IBM, e Kirsten Gillibrand, senadora de Nova York? Sim, elas são loiras também. Pesquisadores teorizam que a cor do cabelo mais leve está associada a juventude, beleza e calor, o que ajuda a neutralizar o traço de agressividade que contraria os estereótipos femininos.


			As mulheres mudam até a forma como falam para se adaptar a você. Linguistas documentaram o que a maioria de nós observou na vida real: os homens tipicamente têm padrões de fala mais assertivos e agressivos, enquanto as mulheres tendem a ser mais inclusivas e discretas. Eu me lembro disso todas as vezes que vou ao almoço do Prêmio Matrix para mulheres na mídia. Todos os anos, em uma segunda-feira de abril, um salão de festas de um hotel em Manhattan transborda de âncoras, executivas, escritoras, pioneiras tecnológicas e atrizes. No palco, apresentando os prêmios ou recebendo homenagens, estão algumas das mulheres mais bem-sucedidas no país, de Tina Fey a Toni Morrison e Katie Couric.


			As homenageadas fazem um breve discurso de agradecimento. E quase todas, de uma forma ou de outra, dizem as mesmas palavras: “Eu tenho sorte”. Ao receber um prêmio, até mesmo Lena Dunham, atriz e ícone do feminismo moderno, declarou-se “sortuda” por duas vezes. Quando os homens são bem-sucedidos, atribuem isso à própria coragem e inteligência. As mulheres atribuem à sorte. Temos dificuldade em assumir nossas conquistas. Nós os diminuímos, ou nos recusamos a falar sobre eles ou a dar o crédito a outra pessoa. Pedimos desculpas o tempo todo, embora não nos desculpem. Nós começamos nossos diálogos de trabalho com qualificadores como “Talvez seja uma pergunta estúpida, mas...” ou “Desculpe incomodar, mas...”. Nós fazemos declarações que soam como perguntas, mesmo quando afirmamos fatos (“Não devíamos virar à direita, em vez de à esquerda?”). Usamos uma linguagem que nos faz parecer hesitantes, que minimiza nosso próprio status e que, implicitamente, cede mais poder à outra pessoa na conversa – especialmente se for um homem.


			Também estamos extremamente conscientes disso e tentamos desesperadamente mudar. Sabemos que, para os homens, nossos padrões naturais de fala podem ser interpretados, erroneamente, como sinal de fraqueza ou indecisão.


			A comediante Amy Schumer retratou comicamente esse hábito das mulheres de se desculparem em um esquete hilário. Nele, homenageadas em um painel de “Mulheres na Inovação”, incluindo uma ganhadora do Prêmio Pulitzer e uma do Prêmio Nobel, se atropelam enquanto se desculpam por cenários absurdos, culminando com uma das mulheres sendo fatalmente queimada por café escaldante que um homem derrama nela (“Desculpe, isso é café? Desculpe, a culpa foi minha!”). Não foi tão longe da verdade: Hillary Clinton se tornou a primeira candidata presidencial na história registrada a pedir desculpas em um discurso de concessão.


			Então, tentamos apagar nossos próprios padrões naturais de fala para nos parecermos mais com você. Algumas executivas mantêm um “vaso de ‘desculpe’” em sua mesa, botando um dólar lá dentro cada vez que dizem essa palavra. O Google até oferece um plug-in para o Gmail chamado “Just Not Sorry”. Ele destaca palavras e frases de autossabotagem com um sublinhado vermelho, como se fossem erros ortográficos. É um lembrete para que as mulheres parem de se diminuir diante de homens. Tudo isso é simplesmente para se encaixar no padrão dos  homens. Queremos ser tão discretas quanto possível, para que possamos ser reconhecidas por nosso trabalho, e não penalizadas por nossa aparência ou pelo modo como nos vestimos, falamos ou agimos. São necessárias horas de esforço e centenas de minúsculas decisões diárias, conscientes e subconscientes, sobre o que dizer, quando falar, o que vestir, se devemos mencionar que temos um filho doente em casa – movimentos que fazemos para nos proteger e que são completamente invisíveis para a maioria dos homens. 


			Meu objetivo não é culpar os homens, que, na maioria das vezes, não percebem que isso está acontecendo. Eu estou simplesmente expondo os fatos. Essa é a realidade das mulheres que trabalham com você.


			o o o


			A LINGUISTA DEBORAH TANNEN, autora de Talking from 9 to 5, tem argumentado que todos esses tiques verbais e comportamentais – o “tom de pergunta” no final de afirmações, os pedidos de desculpas, o excesso de ressalvas, a linguagem discreta – remontam à infância. As meninas aprendem a brincar com outras meninas colaborando, enquanto os meninos aprendem a brincar com outros garotos em competição. Garotas que tentam ter algum poder são evitadas. Observando as brincadeiras das crianças, Tannen percebeu que, em um grupo, as meninas usam linguagem e ações que asseguram às outras que todas são iguais. Meninas que ostentam abertamente o status são banidas pelo grupo. Os meninos ganham status vencendo e superando os outros, enquanto as meninas o perdem exatamente pelo mesmo comportamento.


			Garotas que violam a norma não são “legais”. Elas são “mandonas” ou “desagradáveis”. E, claro, quem não quer ser legal? Eu certamente quero. As meninas aprendem cedo que pagamos um preço por agir de forma diferente do que é esperado de nós. 


			Tannen escreveu seu livro seminal sobre esses erros entre os sexos há mais de duas décadas. É preocupante saber que suas percepções permanecem atuais como nunca. Ela me disse: “Quando publiquei o livro pela primeira vez, se você me perguntasse se eu achava que em vinte anos as coisas estariam iguais, eu teria dito que esperava que não. Mas não, as coisas não mudaram”.


			Some tudo isso a um fato exasperante e enervante: apesar das décadas em que homens e mulheres trabalham juntos, ainda não nos entendemos. Os homens, mesmo os mais esclarecidos, muitas vezes permanecem alheios aos problemas enfrentados pelas colegas sentadas no cubículo ao lado. Não é nenhuma surpresa. Eles cresceram aprendendo o conceito de que “igualdade” no trabalho significa “o mesmo” – uma noção que prestou um desserviço a todos nós. Ela não cria espaço para as muitas diferenças que podem, inadvertidamente, recompensar os homens enquanto penalizam as mulheres. Ela suaviza e acaba negando os desafios que as mulheres enfrentam todos os dias, o que torna suas experiências invisíveis aos homens. Essa é uma situação perigosa tanto para os homens quanto para as mulheres. Se os homens não enxergam a lacuna de gênero vivenciada pelas mulheres, dificilmente podemos esperar que eles se importem com isso, ou que sejam parceiros na luta para superá-la. Talvez não devêssemos nos surpreender com o resultado de uma pesquisa recente do Pew, que constatou que a maioria dos homens acredita que os obstáculos para o sucesso das mulheres “desapareceram há muito tempo”, enquanto a maioria das mulheres acredita que “grandes obstáculos” ainda estão em seu caminho.


			O mesmo vale para o comportamento sexista, que os homens subestimam consistentemente. Em uma pesquisa nacional, enquanto a maioria das mulheres disse ter sido tocada de forma inadequada por um homem, apenas um terço dos homens achava que suas parceiras tinham experimentado esse tipo de assédio.


			A busca pela igualdade de gênero ainda é percebida, em grande parte, como uma luta feminina, liderada por mulheres e para o benefício das mulheres. Como o sociólogo Michael Kimmel disse, “a maioria dos homens não sabe que eles são seres de gênero. Quando dizemos ‘gênero’, ouvimos ‘mulheres’”. Isso explica por que um estudo descobriu que 43% das mulheres concordaram com a afirmação “As mulheres têm menos oportunidades do que os homens”, enquanto apenas 12% dos homens concordaram. Os homens simplesmente não conseguem quantificar o que não enxergam.


			Homens que não conseguem ver o problema acabam exacerbando-o. Ser cego para a questão encorajou Kevin Roberts, então presidente da Saatchi & Saatchi, uma das maiores empresas de publicidade do mundo, a insistir publicamente que a diversidade de gênero é “uma questão que não existe de fato”, que “o maldito debate está por toda parte”, que a falta de liderança feminina em sua indústria não é um “problema”, e que ele não perdia tempo com “supostas questões de gênero”.


			Ele não fez esses comentários cinquenta anos atrás, como você poderia esperar. Ele os fez em 2016! Sem considerar a enorme lacuna de gênero na liderança da indústria de propaganda. Enquanto a indústria como um todo é dividida igualmente entre os gêneros, as mulheres representam apenas 11% dos diretores criativos. Tais comentários provocaram tanta fúria que ele acabou pedindo demissão.


			Esse ponto cego também ajuda a explicar por que, no ano seguinte, John Allan, presidente da gigante britânica de supermercados Tesco PLC, disse que homens brancos “são espécies ameaçadas” nos conselhos corporativos do Reino Unido, apesar de apenas 29% dos diretores nomeados no ano anterior serem do sexo feminino, e de seu próprio conselho, de 11 membros, ter apenas duas mulheres. (Ele voltou atrás em seus comentários, quando as mulheres ameaçaram boicotar suas lojas.) O que pôs esses homens em evidência não foram seus comentários ultrapassados. Foi que eles os fizeram em voz alta, em público. Décadas de pesquisa mostraram que suas percepções são comuns: os homens tendem a superestimar não apenas o progresso das mulheres, mas também sua presença. O Instituto Geena Davis sobre Gênero na Mídia descobriu que, em média, apenas 17% das pessoas nas cenas de filmes que retratam multidões são mulheres, mas a percepção entre os homens é de que 50% são mulheres.


			Os homens também acreditam que as mulheres falam mais do que realmente falam. Enquanto a sensação deles é de que as mulheres falam mais do que os homens, as mulheres, na verdade, nem dispõem de um tempo igual em discussões em grupo, a menos que representem uma maioria – 60% a 80% – do grupo. Isso também vale para os filmes: a Escola Annenberg de Comunicação e Jornalismo da USC descobriu que, em 2015, as personagens femininas representavam menos de um terço das falas nos filmes. A realidade é que, até hoje, ser homem é a norma. Ser mulher é o diferente. E não apenas no trabalho. “Masculino” é o modo padrão em todo o mundo – em casa, na escola, no shopping e no consultório médico, on-line e na vida real. Até as palavras que falamos são principalmente masculinas. Nos idiomas europeu e asiático, a forma padrão de qualquer palavra é masculina; você precisa de um formulário alternativo – “a” ou “iz” acrescentados, por exemplo – para transformá-lo no equivalente feminino. A variante masculina é levada mais a sério. Um “astro de cinema” tem mais seriedade do que uma “estrela”. E quem gostaria de ser operado por uma “cirurgiã”? 


			o o o


			TUDO ISSO PARA DIZER QUE as mulheres já estão vivendo em um mundo masculino. Estamos nos ajustando aos homens todos os dias. A noção mais intrigante para mim, porém, é que os homens estão começando a nos encontrar no meio do caminho. Eles estão recalibrando seu comportamento, assim como nós recalibramos o nosso. E, ao fazê-lo, estão transformando uma conversa unilateral – mulheres conversando com e sobre mulheres – em algo muito mais poderoso. Quando homens e mulheres tentam, juntos, resolver a divisão entre os gêneros, nós realmente temos uma chance de superar a lacuna. Considere Glen Mazzara, produtor executivo da série de TV de sucesso The Shield, sobre uma equipe da polícia de Los Angeles. Há uma grande diversidade de personagens no programa, mas ele lembra: “Quando comecei a trabalhar, dei uma olhada nos roteiristas e muitos dos meus colegas eram homens brancos e de meia-idade”. Mesmo quando ele solicitava especificamente mulheres a agentes de talentos, eles continuavam mandando caras brancos, porque não acreditavam que ele fosse sincero. Um até disse que ele estava só “fazendo uma média”. Mazzara começou a acreditar que “o sistema é baseado em aceitar homens brancos, treiná-los e mantê-los na linha de produção”. De fato, menos de um terço dos roteiristas de cinema e televisão é do sexo feminino. Em 2016, apenas 7% dos 250 filmes de maior bilheteria foram dirigidos por mulheres.


			Acabou que o programa contratou duas roteiristas. Mas então surgiu outro problema: as mulheres não estavam contribuindo na sala dos roteiristas. Elas não tinham nem chance. Toda vez que tentavam apresentar um material preparado, um cara as cortava. E o pior, percebeu Mazzara, era que isso vinha acontecendo havia algum tempo. Ele levou tempo demais para perceber. 


			– Eu fui cúmplice disso, porque meu ouvido masculino estava sintonizado com a voz masculina que as interrompia – ele disse. –  Então, percebi que tinha que desaprender este comportamento.


			A percepção de Mazzara de que as mulheres estavam sendo caladas pode ter sido novidade para ele, mas é familiar para as mulheres em todos os lugares. Visite qualquer reunião, em qualquer empresa, em qualquer lugar do mundo, em qualquer dia, e você encontrará o mesmo cenário. Os homens dominam. As mulheres geralmente não falam, ou se autocensuram, ou tentam fazer declarações como perguntas. E aquelas que falam são interrompidas ou ignoradas. Se conseguem expor uma ideia antes de serem caladas, é um cara quem, inevitavelmente, recebe o crédito.


			Se um alienígena pousasse no meio de uma reunião de orçamento trimestral em uma empresa típica, identificaria facilmente o desequilíbrio. No entanto, para a maioria dos homens, é invisível. As reuniões, simplesmente, são as carnificinas da carreira de uma mulher.


			Isso também remonta ao Jardim de Infância. A linguista Tannen descobriu que os garotinhos não ouvem garotas. Mesmo quando jovens, os meninos “prestam menos atenção às fêmeas da sua idade do que aos outros machos”, diz ela. “E a experiência das mulheres nas reuniões indica que isso é frequentemente verdadeiro para homens e mulheres adultos.”


			De fato, as mulheres que falam nas reuniões são penalizadas com frequência como as menininhas. Um estudo de Yale descobriu que os executivos (do sexo masculino) que falam mais do que seus pares são vistos como mais competentes. Para as executivas, foi o contrário. Se elas falassem mais que seus colegas, seriam julgadas menos competentes em 14% dos casos. E quando os pesquisadores observaram reuniões de empresas para um estudo de 2012, eles descobriram que os homens falam 75% do tempo – e que, como resultado, as mulheres têm pouco impacto nas decisões.


			Isso é tão verdadeiro para os líderes mundiais quanto para os estagiários da empresa. Christine Lagarde, chefe do Fundo Monetário Internacional, disse que, em uma reunião, quando uma mulher fala, “muitos membros homens do conselho começam a se retirar, a olhar seus documentos, a olhar para o chão... e você precisa interromper isso”. Ela não hesita em chamar a atenção deles: “Quando você é a presidente, diz: ‘Alguém está falando. Você deveria ouvir’.”


			Da mesma forma, Linda Hudson, ex-diretora-executiva da BAE, notou o fenômeno ao longo de sua carreira. 


			– Dá para ver isso... em uma mesa de conferência – ela me disse. – Em uma reunião, os homens que falam prestarão mais atenção em outros homens do que nas mulheres. É apenas uma dinâmica que se desenvolveu ao longo de décadas e vidas, a visão de que de alguma forma o que o homem tem a dizer é importante. E deve ser mais importante do que o que uma mulher tem a dizer.


			Dezenas de estudos concluíram que as mulheres são interrompidas com mais frequência do que os homens, e que os homens o fazem para demonstrar seu poder. Kieran Snyder, executiva de tecnologia com ph.D. em Linguística, registrou as interrupções em reuniões de sua própria empresa e descobriu que os homens tinham três vezes mais probabilidade de interromper as mulheres do que os outros homens. Talvez ainda mais desanimador, no entanto, seja que as poucas mulheres que interromperam o fizeram quando outra mulher estava falando – impressionantes 87% das vezes. Eles quase nunca interromperam os homens.


			Nem mesmo a Suprema Corte está imune. Uma análise da Universidade Northwestern de discussões da Suprema Corte ao longo de uma dúzia de anos descobriu que as três juízas foram interrompidas três vezes mais frequentemente do que seus colegas do sexo masculino. Por mais poderosas que essas mulheres sejam, elas “são como outras mulheres”, escreveram os pesquisadores. Curiosamente, no entanto, quanto mais antigas eram as juízas na corte, mais adotavam padrões de fala semelhantes aos dos homens, usando menos qualificações educadas, como “desculpe-me” ou “desculpe”, e um estilo mais incisivo e agressivo.


			Assim como as juízas, a executiva de tecnologia Snyder concluiu que as mulheres precisam mudar seu comportamento, agir como homens para serem ouvidas: 


			– As mulheres não avançam em suas carreiras, além de um certo ponto, quando não aprendem a interromper.


			Mesmo assim, enfrentam grandes dificuldades. Fui lembrada disso em uma reunião recente do Fórum Econômico Mundial, em Davos. A cada ano, bilionários, CEOs e líderes mundiais desembarcam nesta pequena cidade suíça para uma semana de tapinhas nas costas, muito papo e festejos e encontros com George Clooney ou Xi Jinping, dos quais vão se vangloriar depois. E, ah, sim, resolvendo os problemas do mundo.


			Em diversos anos estive lá também, como jornalista, fazendo a cobertura do evento. E todas as vezes ficava impressionada com a pouca quantidade de mulheres que via. Esta é uma conferência de três mil pessoas, mas nunca há filas para o banheiro feminino. Isso diz praticamente tudo que você precisa saber sobre a “elite global”.


			O fórum fez um esforço conjunto para convidar mais mulheres. Adotou até mesmo a medida desesperada de permitir que as empresas levassem um participante extra, além do máximo de quatro – desde que o extra fosse do sexo feminino. Isso me lembra dos botecos que eu frequentava na faculdade: noite das mulheres! Em 2017, os organizadores da conferência anunciaram, orgulhosamente e com grande fanfarra, que 20% dos participantes eram do sexo feminino. A plateia aplaudiu, para minha consternação. As mulheres representam pouco mais da metade da população mundial e devemos comemorar porque são 20% dos participantes?


			– É preciso perseverança – me disse Kim Metcalf-Kupres, diretor de marketing da Johnson Controls, durante a reunião de 2017. – Sou naturalmente introvertida e, como mulher nesses fóruns, este é um fórum de extrovertidos e um fórum de grandes egos.


			A maior parte da ação em Davos ocorre não nas grandes sessões formais, mas em pequenas reuniões privadas. Ela diz:


			– Lá os homens dominam a conversa. Sua linguagem corporal em relação a mim é ofensiva. Sinto meu espaço pessoal ficando cada vez menor, e seus gestos de braço, cada vez maiores. E ninguém quer fazer perguntas. Todo mundo faz declarações... O que importa é ser o centro das atenções. É tudo muito instigante intelectualmente, mas estão todos falando uns com os outros e ninguém está realmente conversando.


			As mulheres precisam de coragem para falar. E, às vezes, é necessário ser um pouco “casca-grossa” também. Aprendi isso com experiências dolorosas. Por anos, eu mal falava em reuniões. Temia que os outros achassem minhas ideias estúpidas... ou que eu era tola. A primeira vez que me forcei a fazê-lo, fiquei apavorada com o fato de meus comentários serem ignorados, ou recebidos com escárnio, ou descartados com o insulto mais temido pelos jornalistas: “Todo mundo sabe disso”. Dia após dia, eu me sentava silenciosamente enquanto os homens falavam, fazendo comentários nos quais eu já havia pensado, mas tinha sido tímida demais para expressar. Finalmente, tentei, hesitantemente, apresentar minhas próprias ideias. No início, foi libertador. Meu chefe era aberto a sugestões, minhas ideias para cobertura de notícias apresentavam certo impacto. Até então, tudo bem.


			Mas então um dos meus colegas homens mais arrogantes, que se considerava em uma disputa pela atenção de nosso chefe, me puxou de lado. Ele me levou a um escritório vazio e fechou a porta. A veia em sua testa latejava. 


			– Pare de falar! Pare. Você não é tão inteligente quanto pensa.


			Fiquei assustada demais para responder. Tremia, mortificada. E furiosa. E também... me perguntava se ele estava certo. Talvez todos os outros na sala soubessem mais do que eu. Abalada, contei tudo ao meu marido, Tom, naquela noite. A primeira reação do meu marido galante foi se oferecer para bater no cara, o que achei fofo. Mas então ele encolheu os ombros e disse mais ou menos isso: 


			– Bem, você vai ter que superar isso. Esse cara está botando banca porque está disputando a atenção do chefe com você.


			No dia seguinte, respirando fundo, forcei-me a falar. Nas semanas seguintes, todos os dias fiz o mesmo. Falar não era natural para mim – ainda não é. Mas meu marido estava certo. Minha voz foi ouvida. Quanto ao meu colega arrogante, ele acabou saindo da empresa.


			Minha experiência e minha insegurança sobre o valor da minha opinião dificilmente surpreenderiam os sociólogos. Não apenas os homens, mas as próprias mulheres têm dificuldade em aceitar quando o comportamento de uma mulher está em desacordo com os estereótipos arraigados. Uma pesquisa perguntou a mais de três mil mulheres, profissionais e universitárias que lições haviam aprendido durante a infância. No topo da lista: “Seja gentil com os outros”; “Seja uma boa aluna”; “Respeite as autoridades/os mais velhos” e “Seja prestativa”. No fim da lista? “Seja uma boa líder”; “Faça a diferença na sociedade”; “Domine uma habilidade”; e “Compartilhe seu ponto de vista”.


			Quando nós, mulheres, nos forçamos a falar, estamos eliminando apenas o primeiro obstáculo. O próximo pode ser ainda mais difícil: quando as ideias das mulheres são aceitas, muitas vezes é porque o crédito é atribuído a um homem. Olivia faz um comentário inteligente e ninguém parece ouvir. Então Bill parafraseia, e de repente ele é um gênio: 


			– Nossa! Esse Bill… Que pensamento afiado!


			Enquanto isso, as mulheres na sala estão todas pensando a mesma coisa:


			– Como assim?? Foi ela quem disse isso!


			Quase toda mulher a quem você perguntar dirá que já passou por isso. É tão comum que Mother Jones publicou uma lista com o título “Ladies Last: 8 Inventions of Women That Dudes Got Credit For” [As damas por último: 8 invenções femininas pelas quais os homens levaram o crédito] – incluindo a dupla-hélice (Rosalind Franklin), programação de computadores (Ada Lovelace) e o jogo Monopólio (Elizabeth Magie). O exemplo clássico é Kanye West, que levou o crédito pelo sucesso da cantora Taylor Swift: “Eu fiz essa cadela famosa. Droga, eu fiz essa cadela famosa”1.


			– Acontece com todas nós, todos os dias – disse-me Metcalf-Kupres, da Johnson Controls, com um sorriso triste. – Eles nem sabem que estão fazendo isso.


			Certa vez, falei do fenômeno em um discurso para um grupo de advogados. Durante a sessão de perguntas e respostas, um dos homens da plateia levantou a mão, com os olhos arregalados. Ele disse que fazia parte de um grupo de trabalho em que a parte da tarefa se concentrava em uma advogada. Mas quando o trabalho foi concluído, um dos homens do grupo fez a apresentação final para o sócio sênior e obteve o crédito. Enquanto falava, ele aparentava estar atordoado com essa nova e súbita percepção. Ao redor dele, uma centena de rostos femininos pareciam confusos e um pouquinho irritados. Eu quase podia ouvir o pensamento de todas: “Dããã”.


			No entanto, os homens que se tornam conscientes dessa dinâmica estão na melhor posição possível para nos ajudar a mudar esse cenário. É por isso que a epifania de Glen Mazzara – de que ele precisava “desaprender” alguns dos seus próprios comportamentos para garantir que as mulheres fossem ouvidas – é tão importante. Quando ele percebeu que as escritoras estavam sendo constantemente interrompidas por seus colegas do sexo masculino, surgiu com uma nova regra: não interromper as apresentações preparadas. Para qualquer um! A ideia não era mimar as mulheres, mas garantir que as melhores ideias fossem reveladas, e as piores, sumariamente descartadas.


			– Todo roteirista tem o direito de apresentar seu argumento, até a sua conclusão, sem que ninguém o interrompa – explicou Mazzara. – Então, quando ele termina, você pode dilacerá-lo e deixá-lo aos prantos, seja homem ou mulher. 


			Mazzara se tornou o showrunner de várias séries de sucesso, inclusive The Walking Dead, e adotou essa prática em cada uma delas.


			o o o


			EMBORA OS HOMENS TALVEZ não percebam, as mulheres vêm surgindo com tipos similares de “jeitinhos” por anos, para serem ouvidas. Jennifer Allyn, diretora-executiva da PricewaterhouseCoopers para a diversidade, defende a abordagem “brag buddies” [amigas que se gabam, em seu lugar, por você]. As mulheres têm dificuldade em falar sobre suas próprias conquistas e são vistas desfavoravelmente quando o fazem. 


			–  É a “armadilha da humildade” – diz ela –, a ideia de que “boas garotas não se gabam”. 


			Ela recomenda que as mulheres, em vez disso, troquem histórias de sucesso umas com as outras. Então, cada uma tem a missão de falar bem das demais para seus colegas, apoiando-se e destacando as conquistas de outras mulheres.


			As mulheres que trabalham na administração do presidente Barack Obama adaptaram essa ideia à sua própria realidade. Obama se orgulhava de defender mulheres. O primeiro projeto de lei que ele aprovou ao assumir o cargo, em 2009, foi o Lilly Ledbetter Fair Pay Act, efetivamente estendendo o prazo de prescrição para ações judiciais por igual remuneração. No final do seu mandato, as mulheres representavam 44% da liderança de sua equipe.


			E, ainda assim, as mulheres em sua administração ainda se sentiam negligenciadas e intimidadas pelos homens nas reuniões. Tanto que criaram uma solução que chamaram de “amplificação”: quando uma mulher falava, outra repetia sua ideia e lhe dava o crédito por isso. As mulheres empoderavam umas às outras, permitindo que fossem, de fato, donas de suas ideias antes que um homem pudesse roubá-las.


			Fico encorajada ao ver que mais homens estão adotando esse tipo de tática também. Depois de se tornar gerente, Paul Gotti, vice-presidente de serviços de farmácia nuclear da Cardinal Health, notou que, em reuniões, quando uma mulher “diz alguma coisa, não é reconhecida até que um cara diga a mesma coisa mais tarde”. Então agora ele se certifica de dar crédito à mulher e, em seguida, trazê-la de volta para a discussão, pedindo que fale mais sobre o assunto.


			A beleza da solução de Gotti é sua simplicidade elegante. Você não precisa ser chefe para reconhecer quando uma mulher tem uma ótima ideia que foi negligenciada ou creditada a outra pessoa. Qualquer um de nós, homem ou mulher, pode falar e dar crédito a ela em seu nome.


			o o o


			A MIRÍADE DE FORMAS como as mulheres estão se ajustando a você, todos os dias, todas as horas, permanece teimosamente invisível para a maioria dos homens. É hora de acabar com isso. E é aí que entra este livro. Seja você homem ou mulher, quer esteja apenas começando sua carreira ou já esteja no cargo de gerente sênior, seja pai ou mãe, é hora de reconhecer a lacuna e entender como podemos trabalhar juntos para fechá-la. Estive em ambos os lados desta equação, como funcionária ou chefe e como mãe de uma filha e um filho, para quem desejo um mundo mais igualitário – algo que meu marido deseja com tanto fervor quanto eu.


			Onde quer que você esteja, uma vez que enxergue a lacuna – mulheres sendo negligenciadas, interrompidas, suas ideias creditadas a um homem –, você a notará em todos os lugares. A boa notícia é que esse é o primeiro passo para fechá-la. Ao atravessar o país e o mundo, falando com dezenas de executivos e acadêmicos que estão se esforçando para resolver o problema da desigualdade de gênero, todos observaram esse mesmo passo essencial. Consciência, como a luz do sol, não é apenas o melhor desinfetante. É a cura. Os homens que conheci e que se conscientizaram das questões me disseram que modificaram seu próprio comportamento – e tentaram mudar a cultura de seus próprios locais de trabalho também.


			Esses homens já estão fazendo a diferença. É o caso de Matt Krentz, meu colega de faculdade. Ficamos amigos no primeiro ano, quando ele e um grupo de garotos ocupavam um quarto diretamente acima do meu, que abrigava cinco garotas. Eles eram como irmãos, que nos protegiam e torturavam alternadamente. Certa vez, minhas colegas de quarto e eu voltamos do jantar para descobrir que todos os nossos móveis – que compramos do Exército de Salvação, reunindo nossos escassos recursos – haviam desaparecido. Entramos em pânico e ligamos para a polícia. Os rapazes, percebendo que éramos ingênuas demais para entender que nenhum ladrão iria querer o nosso sofá xadrez esfarrapado, tiveram que admitir que o haviam escondido em seu próprio quarto, de brincadeira.


			Após a formatura, Matt conseguiu um emprego de nível básico no Boston Consulting Group (BCG). Matt vem de uma família de mulheres fortes: ele tem duas irmãs brilhantes, uma mãe com um diploma avançado em inglês, e conheceu sua esposa quando eram colegas na escola de negócios. Então, ficou perplexo ao descobrir que, com o passar dos anos, conforme prosperava na carreira, o número de mulheres no mesmo nível hierárquico que o dele diminuía. Finalmente promovido a diretor do escritório da empresa em Chicago, ele olhou em volta e percebeu que não havia colegas mulheres em seu grupo. Foi quando começou a avaliar a questão com seriedade.


			Matt tornou-se um antropólogo em sua própria empresa, estudando os hábitos, hábitats e interações dos homens e mulheres ao seu redor. Consultoria é uma carreira difícil para qualquer um. O caminho para a parceria, projetado décadas atrás para homens com esposas em casa, tipicamente leva cerca de oito anos e exige viagens contínuas para entender as peculiaridades de cada cliente.


			Mas Matt e outros líderes da empresa começaram a perceber outras questões mais sutis, que eram alienantes para as mulheres, em particular. Por exemplo:


			– Somos uma cultura muito crítica. Costumamos dizer às pessoas o que elas precisam fazer para melhorar.


			Essa mensagem era eficaz para muitos homens, mas era desvalorizadora para muitas das mulheres. De fato, os pesquisadores descobriram que algumas mulheres reagem ao feedback negativo com muito mais força do que os homens. Quando recebem uma mistura de feedback positivo e negativo, os homens se concentram no positivo, enquanto as mulheres atribuem maior peso ao negativo.


			No BCG, as mulheres levavam a sério esse feedback crítico, e isso acabou por minar sua confiança. Mesmo para mulheres de alto desempenho, o feedback da empresa muitas vezes era “Você precisa ser mais ousada, mais confrontante”, o que inadvertidamente enviava a mensagem de que elas deveriam agir como homens.


			– Para os homens, esse ambiente não parece estranho – disse Matt. – Mas as mulheres ficam muito mais desconectadas e perdemos a oportunidade de retê-las. 


			Não apenas as mulheres desistiam em taxas mais altas do que os homens. As que não saíam de maneira voluntária, eram cortadas a uma taxa desproporcionalmente maior do que a dos homens.


			–  Eu e outros colegas analisamos nosso próprio comportamento e percebemos que precisávamos mudar o ambiente em que trabalhávamos e a forma como dávamos feedback. Precisávamos mudar a forma como orientávamos, supervisionávamos e guiávamos as mulheres – Matt me disse. 


			Entre outros passos, ele juntou mulheres com parceiros bem-sucedidos, para que pudessem acompanhar modelos de sucesso. Os parceiros não ofereceram apenas conselhos e apoio moral, mas passaram a defender as mulheres com quem trabalhavam.


			–  Um mentor não é o suficiente. Você precisa de alguém que ponha o pescoço para fora e diga: “Sim, vou responder por esta pessoa” – descobriu Matt. 


			Ao ser novamente promovido e partir para a próxima empreitada, deixou o escritório de Chicago com 20% do quadro de sócios composto por mulheres.


			Hoje, Matt é um dos líderes mais antigos do BCG, membro do comitê executivo e chefe da equipe global de pessoas. (E suponho que não roube mais a mobília de seus amigos!) Seu trabalho levou à criação de um programa chamado “Aprendizagem em Ação”, que, entre outras coisas, ajuda os funcionários menos experientes a desenvolverem relacionamentos profissionais.


			As avaliações de desempenho também mudaram e agora focam os pontos fortes, não apenas os fracos, e vincula esses pontos fortes às áreas de desenvolvimento. 


			– Os gerentes estão sempre atentos para não recair em falas de dominância masculina, como “Você precisa ser mais agressiva nas reuniões, tem que defender seus pontos de vista com mais ardor” – ressalta Matt. – Apenas dizer isso a alguém e, em seguida, observar se é feito é um desenvolvimento. Mas os homens normalmente reagem a este tipo de estímulo. 


			De 2011 a 2016, o número de consultoras cresceu 70%. 


			– O ponto central é que nossos líderes homens precisam se engajar nisso – Matt me disse. – Temos que nos comportar de um jeito diferente. 


			“Temos que nos comportar de um jeito diferente.” Pense nisso por um momento. As mulheres passam toda a carreira tentando se adaptar aos homens. Mas quando homens como Matt Krentz e Glen Mazzara mudam seu comportamento para se adaptar às mulheres também, há uma mudança no cenário. A velha frase sobre Ginger Rogers – “ela fazia tudo que Fred Astaire fazia, mas de trás para a frente e de salto alto” – é uma descrição bastante precisa de como as mulheres se sentem no trabalho. Mas quando mais homens se mobilizam para acabar com a desigualdade de gênero, podemos trabalhar lado a lado – vislumbrando o futuro juntos.


			


			

				

					1.  Kanye West, em sua música "Famous", cita a cantora Taylor Swift: "I feel like me and Taylor might still have sex/ I made that bitch famous (Goddamn)/ I made that bitch famous". O que ele quer dizer aqui é que Taylor apenas se tornou famosa por ter transado com ele. [N.R.]
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